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S ÃO PAULO e BRASÍLIA –
O Nordeste registrou no-
vo recorde de geraçãomé-

dia diária de energia eólica na
última sexta-feira, 6, ao produ-
zir 8.722 MW médios, volume
que atendeu 87%da carga da re-
gião no dia, informou ontem o
Operador Nacional do Sistema
Elétrico (ONS). O fator de capaci-
dade das eólicas da região che-
gou a 74%.
Conforme o operador, o recor-

de decorreu da intensificação
do sistema de alta pressão que
atuou no litoral do estado da Ba-
hia, o que proporcionou gera-
ção eólica mais elevada, princi-
palmente, nos estados da Ba-
hia, Piauí e Pernambuco.
O recorde anterior de geração

média no Nordeste havia ocorri-
do em 26 de agosto, quando fo-
ram produzidos 8.650 MW mé-
dios. O País vive atualmente a
“safra de ventos”, quando sazo-
nalmente a produção de ener-
gia proveniente das usinas
eólicas é maior. Anteriormente,
especialistas da Câmara de
Comercialização de Energia Elé-
trica (CCEE) já haviam sinaliza-
do que setembro seria um mês
tão bom quanto agosto ou até
melhor.

URÂNIO
Paralisada há cinco anos, a

mineração de urânio será reto-
mada no Brasil em 2020, afir-
mou oministro deMinas e Ener-
gia, Bento Albuquerque, que tra-
ta o assunto como prioridade.

Com o Orçamento da União
apertado e sem espaço para in-
vestimentos, a alternativa será a
viabilização de parcerias entre
empresas privadas e a Indús-
trias Nucleares do Brasil (INB),
estatal que produz para as Usi-
nas de Angra 1 e Angra 2, da Ele-
tronuclear.
Criada oficialmente em 1988,

a INB era um braço da antiga
Nuclebrás, fundada para cum-
prir o acordo nuclear Brasil-Ale-
manha. A empresa domina o ci-
clo do combustível nuclear, que
incluimineração, beneficiamen-
to, enriquecimento e produção
do combustível que abastece as
usinas. A fábrica fica em Rezen-
de (RJ), e as minas, em Caetité

(BA). Há ainda umprojeto demi-
neração a ser implantado em
Santa Quitéria (CE). Mas, por
causa de questões ambientais,
há cinco anos o Brasil não ex-
trai um grama de urânio, que
tem sido importado, apesar de o
País deter a sexta maior reserva
do mundo.
Além dos problemas de licen-

ciamento, a INB não consegue
expandir sua unidade de produ-
ção de combustível por falta de
dinheiro. “A INB não vende o
combustível? Vende. A Eletronu-
clear paga? Paga. E o dinheiro
vai para onde? Para o Tesouro,
porque ela é uma estatal depen-
dente, e não volta. Olha que ci-
clo perverso”, disse o ministro.
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RUIM De 13 setores, sete apresentaram queda em Pernambuco. Construção naval recuou 74,5%

Produção despenca no Estado
A produção industrial

de Pernambuco des-
pencou 10,2% em ju-

lho, na comparação com o
mesmo período do ano passa-
do. Com o resultado, o Estado
cravou o segundo pior desem-
penho do País, atrás apenas
do Espírito Santo (-14,2%).
Dos 13 segmentos industriais
analisados, a indústria per-
nambucana apresentou que-
da em sete, com destaque pa-
ra a construção naval, que as-
sistiu ao fechamento do Esta-
leiro Atlântico Sul (EAS) no
início de agosto e apresentou
um recuo de 74,5% em rela-
ção a julho de 2018. No Brasil,
a produção industrial caiu
2,5% no período. O resultado
foi divulgado ontem pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE).
Ao longo dos sete primeiros

meses do ano, a produção in-
dustrial de Pernambuco teve
comportamento instável, com
crescimento positivo nos dois
primeiros meses, queda, cres-
cimento e depois três quedas
consecutivas. Na avaliação
do coordenador do Núcleo de
Economia da Federação das
Indústrias de Pernambuco
(Fiepe), Cézar Andrade, além
do resultado negativo da in-
dústria naval, o agravamento
da crise argentina também
contribuiu para o resultado
negativo.
“O freio nas exportações pa-

ra o país fez com que alguns
setores diminuíssem a produ-
ção, a exemplo dos produtos
químicos, borrachas e plásti-
cos. No ano passado, o desem-
penho desses segmentos esta-
va bem melhor, enquanto es-
te ano se percebe uma queda
nas vendas externas e na pro-

dução”, observa.
O economista diz que o re-

sultado negativo de julho sur-
preendeu porque, tradicional-
mente, o segundo semestre
costuma ser melhor do que o
primeiro e a reação começa a
aparecer logo em julho. “Mas
acreditamos que ela ainda vai
acontecer porque agora em se-
tembro começou a colheita
da safra da cana-de-açúcar e
a atividade temumaparticipa-
ção importante no setor de
produtos alimentícios, que
temumpeso de 29,24% na in-
dústria de transformação do
Estado”, contextualiza.

O presidente do Sindicato
das Indústrias do Açúcar e do
Álcool de Pernambuco
(Sindaçúcar-PE), Renato
Cunha, adianta que a estima-
tiva é de uma safra 9% supe-
rior a 2018/2019, com a produ-
ção saltando de 11,4 milhões
para 12,5 milhões de tonela-
das de cana. “A demanda por
etanol está aquecida e a esti-
mativa é que a produção atin-
ja 400 milhões de litros e os
empregos cheguem a 60 mil
postos diretos”, calcula o exe-
cutivo.
No acumulado do ano, a in-

dústria de Pernambuco apre-
senta queda de 1,6% na pro-

dução industrial, mas a esti-
mativa do economista da Fie-
pe é que o exercício ainda fe-
che com resultado positivo.
Em 2018, o setor comemorou
crescimento de 4,1%.

BRASIL
No País, o setor industrial

caiu 2,5% e sete dos quinze lo-
cais pesquisados acompanha-
ram essa queda. Alémde Espí-
rito Santo (-14,2%) e Pernam-
buco (-10,2%) com as maiores
quedas, a região Nordeste
(-7,9%), Minas Gerais (-6,5%),
Bahia (-5,6%), Mato Grosso
(-3,2%) e São Paulo (-2,7%)
completaramo conjunto de lo-
cais com recuo na produção
em julho, na comparação
com igual mês de 2018. Por
outro lado, asmaiores altas fo-
ram no Paraná (4,8%) e no
Rio de Janeiro (4,8%).
Analisando os resultados

do IBGE, o Instituto de Estu-
dos para o Desenvolvimento
Industrial (IEDI), apontou
que a tendência do setor é ca-
minhar para umano sem cres-
cimento. “A produção da in-
dústria não cresce desde o fi-
nal do ano passado, o que
vem significando uma clara
interrupção de sua trajetória
de recuperação antes mesmo
de sequer compensar aquilo
que perdeu no triênio de crise
2014-2016. Depois de um pri-
meiro semestre recessivo, a se-
gunda metade de 2019 come-
çou também no vermelho:
-0,3% em julho frente a ju-
nho, já descontados os efeitos
sazonais. Resultado disso é
que o nível de produção do se-
tor em julho é o mesmo de
abril de 2017, quando a indús-
tria mal tinha voltado a cres-
cer”, diz em carta.

Ministro de Minas
e Energia, Bento
Albuquerque disse
que retomada de
produção de
urânio é assunto
prioritário

Geração eólica bate recorde

Resultado
negativo de julho
surpreendeu por
ser no 2º semestre

NORDESTE Sistema de alta pressão gerou ventos mais fortes na Bahia, Piauí e em Pernambuco

ENERGIA SAQUE IMEDIATO

INDÚSTRIA Fechamento do Estaleiro Atlântico Sul no início de agosto e crise na Argentina explicam o segundo pior resultado do País
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Caixa prorroga
prazo de FGTS
A Caixa Econômica Fede-

ral prorrogou o prazo pa-
ra os clientes com conta-

corrente no banco autorizem o
crédito automático e antecipado
de até R$ 500, por conta vincula-
da, do saque emergencial ou ime-
diato do FGTS. O banco havia de-
terminado que os correntistas de-
veriam ter autorizado o depósito
até o dia 25 de agosto para rece-
berem antecipadamente o di-
nheiro diretamente na conta.
Agora, a nova data limite vai

até 4 de outubro, mas depende
do aniversário do trabalhador.
Quem optar pelo crédito em

conta a partir do dia 5 de outu-
bro receberá os valores do saque
imediato FGTS em até 20 dias. A
opção dará direito ao correntista
de receber o dinheiro entre 13 de
setembro e 9 de outubro, depen-
dendo do mês de seu aniversá-
rio. Quem tem poupança na Cai-
xa não precisa autorizar porque
o crédito é automático.
O prazo, no entanto, para

quem nasceu entre janeiro e
abril e não deu a autorização aca-
bou no último dia 8. Assim,
quem ainda não autorizou o de-
pósito não poderá receber na
próxima sexta-feira, dia 13. Nes-
te caso, o correntista que autori-
zar agora receberá na data se-
guinte do calendário, ou seja,
em 27 de setembro (junto com os
nascidos entre maio e agosto),
de acordo com a Caixa.

MONOPÓLIO
O Ministério da Economia es-

tuda o fim do monopólio da Cai-
xa na gestão do FGTS, que é
uma poupança forçada feita pe-
los trabalhadores, e planeja uma
reformulação na forma como
são feitos os aportes no progra-
ma de habitação popular Minha
Casa Minha Vida. O banco esta-
tal, responsável pela gestão do
FGTS desde 1990, recebe 1% dos
ativos do fundo para fazer esse
trabalho. Em 2018, isso represen-
tou R$ 5,1 bilhões.
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